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RESUMO 

Introdução: A microbiota vaginal é o conjunto de microrganismos que possui uma 

relação simbiótica com o hospedeiro, contribuindo para a homeostase desse 

microambiente. O estado da microbiota pode ser influenciado por diversos fatores, como 

idade, uso de antibióticos e práticas de higiene. Objetivo: Descrever o perfil da 

microbiota vaginal de mulheres atendidas no Núcleo de Medicina Tropical (NMT) da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), em Belém do Pará. Metodologia: Foram 

analisadas amostras de mulheres que foram em busca do serviço do exame Preventivo do 

Câncer do Colo de Útero (PCCU) no NMT, entre fevereiro e setembro de 2024, e 

testagens sorológica e molecular para investigação do Vírus linfotrópico de células T 

humanas (HTLV), realizadas no Laboratório de Biologia Molecular e Celular do NMT. 

Após a coleta do PCCU, as lâminas de bacterioscopia foram encaminhadas para o 

Laboratório de Pesquisa, Ensino e Extensão em Análises Clínicas (LACPEE), localizado 

no Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da UFPA, para serem coradas pela coloração 

de Gram para posterior análise microscópica. Resultados e Discussão: Foram incluídas 

18 amostras, sendo que 4 indivíduos foram reagentes para HTLV-1 e 14 foram não 

reagentes tanto para HTLV-1 quanto para HTLV-2. No que diz respeito ao grupo HTLV 

reagente, 50% (2/4) das mulheres apresentaram microbiota considerada normal e as 
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outras 50% (2/4) tinham um quadro sugestivo de Vaginose bacteriana (VB) e de 

Candidíase. Por outro lado, quanto ao grupo HTLV não reagente, 43% (6/14) dos 

indivíduos continham uma microbiota normal e 57% (8/14) possuíam um aspecto 

indicativo de VB. Existem poucos estudos a respeito da relação entre HTLV e a 

microbiota, entretanto, os poucos estudos que existem não encontraram diferenças 

significativas quanto às características citopatológicas e da microbiota vaginal entre 

indivíduos infectados e não infectados. Conclusão: Os estudos referentes ao HTLV e a 

microbiota vaginal são escassos, logo, faz-se necessário desenvolver mais pesquisas, 

sobretudo estudos de prevalência, que abordem essa temática, objetivando a melhor 

compreensão sobre a possível relação entre o vírus e a mucosa do trato reprodutor 

feminino e, desse modo, atingir resultados mais conclusivos. 
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